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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO'
.,..>~'.1..IDENTIFICA ÃOOOPROCESSO.-. "

TipO'de Requerimentci de IntervenÇãoAmbiental .,NÚ~:dO prôtesso~, DatàF~rmalização r~su~~,:',;~poe~~S~~~sso .

,Intervenção Ambiental COMAAF . .'. .08.03.0.09.01.06/13. 18/.0112.01315:32281NUClEO PIRAPORAl ~~~'Y.-=.-:-'~2. IDÉN1'iFiCAÇAO DORESPÓNSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAC" 'C" • -r . ~.

: 2:1 Nome: .0.0291725-.0/ MARIA IVANETE GONÇALVES DE OÚEIROZ .2.2 CPF/CNPJ: .0.06.671.646,26
• -..---:...,..~ __ o ~ - - ~_.- - " -----'-c-.- __ ......:0-.-.... --,.-. ~_ .. ~ _~_ ~ ~~ .•..

• 2.3 Endereço: FAZENDAMÃED'AGUALOTE02,AREA:'49,36HA,O \ 2-.4Bairro: ZONA RURA~
. [25 Mu~icipio: VARZEAOÀPALMA-' 7"-'-"- ~.-. 0_' 2-6' UF- MG- -'12.7 CEP: '39'26.0:0.00
'!'28 T~lef~n;(s) (38)9912~2i33 - - '-." ~'li.9E~';a;I-' '--, ---;.: ''- - ~-~". ._,. - .-

I~- -_.~,-, -. -~~ 3. IDENTiFICAÇÃO Dl5PRõPRíÊTÁRIO DO IMÓVEL. ';ç; o... , ~.--
. 3.1 Nome: .o.o.o48294.3/INCRA. MG 3.2 CPF/CNPJ:' .o.o.3759t2/.oo.oà.37
~3 Ê~d-;;reço:~vEr'iIDAAFONSOPENA.3500 '-. ~ --- -'.. 34 Bai;;~~BANDEIRANTES 0-- ~-. -, .

~5 M~ni~iPlo~BÉLO HORIZONTE .. .-.---- ...~ o.. '"""_-~ '-~ ..- i~UF M~.-] 3:7 CEP:20 ~30..o.o.o

3.8 T~lefo~,;.(s)~(~1) 328.l~5499 _~._ ~,_ ~l~9E-mai!C,tia_f10ni.iíta@bheincrag~J';:. '_'_~. :,,:o~.._
; ." " o.' 4.'IDENTIFICAÇÃOELOCALlZAÇÃODOINlÓVEl, ,', o _' _ • ."...,.. •

• 141'Deno':JÍ~a~ão ~a MaeD'agua _ _ __ ~ ' _ .. _ .. ,.1'~4:.?-4AI~NreCaR!A{)(tca..i.C(lh'Ra»).•' 4?_88.0.59~ ':..._ '0 '_ "'_ .
. . ,4.3 Municipio/Distrito: VARZEA DA PALMA

.4.5 N' regi~i~~dap;se~o Cartóri~-d;~t~;:' 8:2Ej Livro: 2RG . F~lh;--'-- -Cor11arcaVA'RZEADAPALMA~-
; ---_._~.--.. -- -"--- .: ) .

. -c' .:...,-'---'-- -- __ o -. >«6): 534.887 ---~.' I Datum .SÀD.69

., 4.6 CO_O~denad_a,Plana (UTM) Y(7) 8..o~1.94.1. o _ _' '~~~~f3K- ...--------.,--. - - ..,.

'.<' " ..';" "5 ..CARACTERIZAÇAO'AMBIENTALDOIMOVEL; _ j 1/ ;,,-
:1' 5.1.Bacia hidrográfica: rio São Francisco '..".. c" • ,.

----.-"'--- :-....-__ .~ ~+ ._'_.l_o __ . . .. ----....~_ . _

. ,. '5.2 Ci:mform.é,.oZEEcM~,_oimóv~1está () n~o.és'á (X)inserido en1ár~priórit~r{~ara conservação:J~specificadono_ c.amp.o11)
. i 5.3 Conforme Listas Oficiais, n<l'imóvel foi observada a oC<lrrênciade espécies dá fauna: 'raras( ). endêmicas ( ), ameaça~as

i de.extinção ();. da flora': raras (), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção () .(especificádo ,no campo 11): . .

1540 imó~e~~ Io~~~;a Oriãb se localiza (l<)e'; z~~;d; ;,;;;;rte~i';;;nto ouá;e~-d~~ntomod;, Unidade d~Conserva~~
: (especiflcádo no campo 11). " .
15.5 Conforri)e o Mapeamen:toe -In-v-én-t--ár-io-d--a-FI-o-ra-N-'a-t-iv-a-d-o-E~s-ta~d-o.,5-5-,.0'4%do ni~,nicipioónde está inSerido'.o-.-im-ó-v;;--''''''''
'apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . '. ,. . .;, . ' ..
, -.--;--"~~-'---"-'-":.. ------;---.--.7~-----""----r_~---~ -~--"':""""--~_' -------0'",'_i5,6 C~nforme o.l~E:MG, qual.o gr~u de vuiner~~ili~ade natur~~para oempree~dime~l~ proposto? (especi~cado no campo.11) ...
15.7 B,o.ma/Trans,çao. entre b,omas oride.eslá msendo..o ,mo.vel ..,.' o c' :. • . : __.,' Area (ha)

'.CerradO • .. __ _"_,, o 4.288,b599'~
'. . Total 4.288,0599

- ;-- ......,,"'.• -.~ "'r'.~.""""'-~ ........,.--~~-~ .•~" ...-=-.-.....-----j"-T.~" :-.

:"'~';'""4',;j' . . ."di_.:- ."",,,,ª~ - .•---.... ~~:"'"'*'"Area(h.a).•••••'I . 4.288,0599
:. __ T-;,tiC ..-______ __4.2_8~~599
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(ha)

.Jj,OOOO

Área (ha) : .
'"':' , 9,9500Área (ha) .

9,9500

J
I

- .. "

,
5.9 Regularização ljaRese;Va l~9aI~~l_. ' '_~' ~~ -o;~-~

L?10 Área de Preservação Permanente (APP)

5.~(1 ~~P cOITI cobertura veRet,;lnati'@.

Área (ha)
9,7222
0;2278

Total . "9-;-9500 .
10. bó PRODUTO OU SUBPRODUTO FlORES~AUvEGETAl PAssíVEL DE APROVAÇÃO" , .-'--'-. _._-~- ------~-'- - -... '-. -- . ._- -.,.,- -- ._- .- --- _.- ...•.,-~. ~-, - ~

10.1 Produto/Subprpduto .. Especificàção .,_. .. Qtde . . Unidade:'
lENHA FLORESTA NATIVA .' ". .. ..418.80 M3

~ ........,.-7"'"""":-. ~~_. ,- y~~ -~:--+ _'" ..,.,.......'.. -.....----. _.-'-.,...•.....'----;: "--t .. 4 .._,.1,;';'-,'.' ._._ .. ",I_ .
. 10.2Especificaçõ~s da Carvoaria. quan(lo for.o caso (dados fornecidos pelo.responsável pela intervenção)
1'10.2.1Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m)':'I ~,--~ -- - --~. _. _. __ . __ . -_o _. -......+ ~. __ ----"" ...•.• _ __, " ~.~ _

) 10.2.4 Ciclo de produção do fomo (tempo gasto para encher + carbonizar + eSfriar + esvaziar): .. (dias)
I 10.25 C-;;p~c;dad~d;Produ~~ por for;;-~n~ci;l~ d~ P7c;dUçã~(~d~):' -:-- .-.,._. _. ~'. -
, - ~- -~-- --- --" -,- _.,----J,. -- ~ . __ ._, o ~ 0 • _. _~ __ ~_'. .~. __ ~_

.' ';-10.2.6 Capa~idadede produção mensal '!.aCarvO'ari~(_'):'dc}: ._' .

-- .. 'r ...-',- -,.-- - -
Agr?silv~e.a~?rtl-c', ,.. .~ .• 5.10;3 Tipo de uso antropico consolidado Outro:'" . - ... -.- ..

I.. 6.INTER\lENÇÃO AMBIENTAl. REQUERIDA E PAssíVEl- DE.APROVAÇÃO o.'

! Tipo de Illtevenção REQUERIDA '. Quantidade Unidade
.. S'u'pressãoda cobertura vegetal nativa COM destoCa .' .. . 9.9500' ha

_ TipO'de Intevenção PAssíVEL 'DE AP,ROIÍÃÇAO- -~. -'- ..• ~.~ . Qu~~tidade -:-. Unida:de

. fS.llp.r~ss~o daS£b~rtuca_ vegElI~1n~liva,.Ç()1VI9_esloca _. ~._ .. '. . _..;1. _ ~g,9~qO~L_.~h~
. 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DAAREA PASSIVEl DE APROVAÇAO

7.1.BiomaiTransição entre biomas . c. •• '.

Cerrado
. _ ..;:2PiSiohomiãrrransição entre fisionomias'

" Cerrado .

•~ ~." ..~. a.COORDENADA PLANA DAÃREAPÃSSIVEl DE APRO\lÃÇÃO~
,~,,,..,,,,,~ ,",,~-. ..,. ,"".~ .."'"Coordenada. Plàna (UTM) _."!'

8.1Tipo de Intervençã? Datum. Fusô ~~ X(6) . "'W)'-
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca SIRGAS 2000 .23K 530.161 . 8.091.343 '.

.. .. '9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA" .. ;
"9:lUso: proposto .. Espeêificaçãó

•
r-." Pecuâria I

Infra-éstrutura'-'- . - - - . .' - Casaepómar -.-:
~ -r- - ._.;--'-"_" _ _.,....__

.' . /,
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"1. Histórico:, .' \ .,'
O processo 08030000106/13 foi forl)1alizado no' dia) 8 de janeiro de 2013:

,A vistoria foi realizada in loco no dia 21 de maio de 2013, "
O parecer técnico foi elabor~do no dia 05 de junho de 2013,

,5.,6 Especificação grau de vulnerabilidàdeVulnerabilidade NaturÇlI média' em 66%" "

'T ~ ~~2. PARECER TÉCNICO-;-MÉÔIDASMITIGADOAAS 'EC-ÔMPENSATÓRIASFLORESí'AIS-:',

- ,
y

2, Objetivo:

Trata.se' de requerimento para supressão de 9,95ha de vegetação nativa com destoCa, para implantação dé pastagem, no Lote 02,
do ASsentamento Mãe DÁgua, no municipio de Várzea da Palma', pertencente a Sra, Maria Ivanete GonÇalves de Queiroz,
- . !'

. \' . '- ":'.- . ..••.
3" Caracterização do Empreendimento: ' ,', '

,àAssentamento 'Mãe DÁgua está inserido no Bi~ma Cerrado, 'segundo mapa do 'IBEGÉ, pertencente á Sub-Bacia do Riq das
Veihas e'Bacia do Rio São Francisco, Conforme dados do ZEE está área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média'em 66%, a
Integridade da Fau'na é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a"Vulnerabilidade-do
Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, aVulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,671-'" O tipo.de solo predominante \..

, nesta área é o Latossolo, em'8l, 12%; Argissolo em 11,53% e o,Neossolo UtóliCo,em 7,35% da'área: Esta área apresenta um relev~
predominantemente Plimo ou suave onduladO em 88,50% d,a'área, qndulado en:' 8,92.'/, e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fitofisionomia predominante'desta área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedadé. _ .

',' .
. -." .

() assentame~to possúi área total do~umental de' 4.288,0599ha;e reald,e 4.290,4730h1" sendo que 37,4% são destinados á
Reserva L,egal, que possui área documental de 1.184,60ha e área real de 1.605,40ha. A-maior gleba da -reserva legal '
georreferenciada possui iÍrea continua de 1.190,9136hà, localizada na ,área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de
Floresta Estacionai' Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserva Legal, que êunforme
ve~ific.ado em:'Vistoria, as mesmas ainda não foram c.ercadas. i

. . .
• Há neste assentarilento06 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, onde há áreas 'já desmata'das, que os assentados'
'utilizam'para plantar agricultwa, como milho, f~ijão, fumo e.abóbora ..Este assentame~toé composto por 56 familias.' ,,'

•
,O Lote 02 do Assentamento Mãe DÁg'ua, pertence a Sra. Maria Ivanete Gonçàlves de Q'ueiroz, sendo a área do mesmo de
49,3652ha. Apresenta 'Conforme dados do ZEE Vulnerabilidade' Naturall)1édia em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito
alta em 100%, a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é muito baixa em 98,71%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta em

'100%, a Prioridade de Conseniação da Flora é muito baixa em 100%. O solo predominante 'é Lat~ssolo vermelho amarelo, com
.textura média. ci relevo é plano a suave ondulado. Esta área apresenta.fitofision'omia predominante de Cérrado em estágio médio
de regeneração, sendo ~Igumas espécies encontradas a sucupira bra'nca e preta, Gohçalo,.Tingui, Vinhático, Pau Terra e Aroeira.

.' " '- . ,

, 4. Caracterização da Interven'ção Ambiental:. _ _ _ "
A proprietária requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa c()m destoca para a implantação de pastagem,

. . , . -, .
A área que será destinada á implantação de pastagem será ,de 9,7222ha e localiza-se adjacente á estrada antiga, seguindo do
ponto 01' localizado no limite do lote com a estrada.que será consiruida com a estrada antiga existente dentro do lote, com
coordenadas UTM 530.161 e 8,091,343, seguindo 268,00m alé o ponto 02 localizado adjacente a estrada que será imp,lantada, com'

'coordenadas 529.933 e 8:091.206, seguindo 472,00m até o ponto 03, localizado na ~ivisa do Lote 02 com o Lote 01, com
coorqenadas 529.888 e 8.091.677 e deste 266,00m até o 'ponto 04 530,149 e 8.091.642, 'Será destinada'uma área para a

'. construção da casa e pomar, adjacente á estrada existente denlro do lole, com área de 0,2278ha e coordenadas UTM do ponto 05
530,160 e 8.091.'<120, deste segue 38,00m até o ponto 06 com coordenadas 530.200 é 8.091.417, seguindo '54,00m até o ponto 07 <

com coordenadas,530.204 e 8.091.474, deste 42,00m até o ponto 08 530.157 e 8.091,477, para o Dalum Sirgas 2000 e conforme
. qoqui anexo ao processo. - ~ ~ J- . .• , • ,

A área pleiteada'para supressãoda v~ge~ação nativa com d\'stoca, ca.racteriza-se por C!,rr.ado Stricto Sensu em regeneração
média, tom poucas árvores por hectare, p'redominância de espécies com CAP .inferior a 15cm e altura média de 2 a 3m.- ", - " '.' , : .~.- ~

.O volume total gerado por tal intervenção' será de 418, 7955st de lenha,dá incluso toros ,eraizes,- ou seja, 42,09st de lenha/haque
será aproveitado na própria propriedade. O.maleriallenhoso mais finó oriundo desta intervenção será inCorporado 'ao solo e 'as

~_madeiras nç>bresdeverão ser a'prov~itadaspara benfeitorias div~rsas\.o ~esporisáveldeverá' deixar no mínimo 70 árvores/h~como
remanescentes na. área de pastagem, dentre. espécies frutiferas como Cagaita~ Baru, Jatobá; nobres como Sucupira, Vinhático,
Aroeira e imunes como o Péqui, Pau bArco, Caraiba elpê. '
f "', • _' .

5. Po~siveis Impactos gerados: ¥

às possiveiS impactos gerados poderão 'incidir sobre a fauna', 'pela diminuição de áreas para abrigo e alime~tação, sobre o solo
pela retirada da vegel?çã'l e exposição temporária. '

6, Conclusão: '

, Foi requerida u",a área de 9,95ha para implantação de pastagem. Sugere-se a liberação de uma área de 0,2278ha para a
construção da moradia e implantação de um pomar ao redor d~ casa e outra' área de 9,7222ha para a implantação 'de pastagem,

. comremanescente de 70 árvores/ha de espécies fruliferas, nobres e imunes. São árvores imunes de. corte e que não podem ser
suprimidas o Pequi, Pau DArco, Ipê e a Caraiba, Lei Estadual n', 2~.308/2012, .•. ' ' ,-

O volu,,:,e total gerado s~rá de 41,8,7955st de' lenha, já inciuso toc~s e raizes, ~onfoi~e Inventáno d~ Minas, pa.;a fi,lofisionomia de .~ ~l'
Cerrado Stricto Sensu em regeneração média e será utilizado na própria. propriedade, ' , '/ ' , ,.

Deve-se réssaltar a importância deste tipo de processo, limavei que se trata de pequeno P~oduto(rural, conforme' a ~ei Federal n'. "
;,:11 ~?~'na ?0M" .::l~~o.nt.::lrln.<:>mPrn;otne no. ll.~cQnt<:llTlo.nt,:, rt~ 1"-1("0.6. o n I=ct~tlltn n<:l. To:u'''<:l '::I I oi l=onor<:l.1 nO .ti I;(\,d rio "10':::A.,c.nhro <:lo.3ft.

, ,
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' p..v
, S'ét-l\.n\,íO, 'c.ll'í'l' ,

'00, ~
. ~ fUr:Jção soc~alda terra. '-. . ~o.~~ '

'Diante da expasta, canfarme a'ResalUçãa Canjunta SÉMAD e IEF ~o, 1,804 ,de janeira'de 2013, a Lei Estadual na, 14,309'd:-20d~t~9
.•._~:.-..~.demais legislação. mencianada, sau peia deferimento. da pracessa,

, , - '.

, 7, Validade:, ' , " , " ,'" , "I ',' , ' ,
Suger!,,-se,validade de 02,(dais) anOs para esta autO,rizaçãa, confarme aPartaria Canjunta SEMAD,IEF na, 1,804 de janeiro. de 2013
levanda-se;em cansideraçãa a parte deste empreendimento., '-,"

•

8, Medidas Mitigadaras:
UtiHzar medidas canservacianistas para cantrale ,da erasãa" ,\ ,
Aplicar as recamendações passadas pela técnica vistariante, no. ata da vistaria, " ,
Deixar na minlma 70 arvares/ha cama remanescentes na area de pastagem, dentre espéCies frutiferas cama Cagaita, Barú, Jataba,
nabres cama Sucupira: Vlnhatico, Aroeira e imunes cama a PeqUl, Pau DÁrca,' Caraiba e, Ipé, • "
Manejar as arvares de ,usanbbres deixando. árvares parta sementes (arvares a~ultas e.maduras) e autras mais finas, padenda
suprimir cerCa: de 40%'na qual serão. destinadas para benfeitarias diversas, não. padenda,ser utilizadas ,cama lenha,
As espéciE!S il\iUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArca, Caraiba e Ipé não. padem ser ca'rtadas, de acorda ~am determinações da Lei
EstaiJuál na, 20,308/2012, , " -' , , " • ' , '
Respeitar as areas de reserva legal e de preservação. perman'ente;senda praibida a saltura de animais de criação.;
Aplicar as demais medidas sugeridas na Plana Simplificada de ,Utilização. Pretendida,' .' " ,
Cama firialidade d~ facilitar as trabalhas de fiscalizações ambientais promavidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização. Ambiental;
de Mantes Claros/MG e pela Palícia Ambiéntal, a'respansávelpelaintervençãa ambiental devera manter na lacal" abjeta da
intervenção. flarestal, a DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta T<>pagrafica demarcada.
Fica proibida fazer "queimada" dentro. da propriedade, sem a prévia autarizaçãa,"', '

----,-" 13, RESPONSÁVEL (IS)PELO, PARECER T~c:NICO(NOME, MATRíCULA, ASSltjATURA E CARIMBO)

terça-feira; 21 dê maia de 2013, - '. . , )

,- r" .' '" --t5-PARÉCER.JURfÓIC~-MEDIDASMITIGAOORAS'E"'coMPE~SAT6RIAS "
,I.,

~~,~_ '.,'. . .." ',' J-. :- '; ,0 ',:> .: .~~,_._.~, " " _ :.~_ .~
' , ' 16, RESP014SAVEL PELO PARECER JURIDICO (NOME, MATRICULA, ASSINATURA E,CARIMBO) , '

','
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função social da terra. . /

Diante do exposto; conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IE'F na. 1.804 de-janeiro de 2013, a Lei Estadual n~. 14.309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pela"deferimento do processo. .". .

•

.•15: P~RECER'ilURioICO,MEOIOASMITIGIj:OORÁSE COMPENSATÓRfAS

7. Validade:
,Sugere-se validade de02 (dois) anos para está autorização, conforme a Portaria Conju~ta SEMÃD,IE,F na. 1.804 de janeiro, de 2013
. levando,se em consideráção o port~ deste empreendimento.' . . . ).' . .

8. Medidas Mitigadoras:- ,
. Utilizar medidas conservaCionistas para controle da erosao.
Aplicar as recómendações pass~daspelo técnico vistoriante, no ato da vistoria. t _, .

Deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre .espécies frutíferas como.Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroejra~e-imunes como iJ Pequi, Pau DÁrCo,lCaraíqa elpê. ' '
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta semenies (árvores' adultas fi madura~) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% no qual seráo desiinadas para benfeitor.ias diversas, não podendo ser utilizadas como lenha. "
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipê não podem ser cortadas,'de acordo com determinaçóes' da Lei

,Estadual na. 20.308/2012. .
Respeitar llS áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo prOibida a soltura de animais de .criação.
Aplicar as' demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida.: ., ,
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - 'Secretaria.de Fiscalização Anibiental .,'
de Montes Claros/MG e pela Polícia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no locar, objeto da .
intervenção florestal, o. DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL ~DAIA e â Planta Topográfica demarcada.
Fica prOIbido fazer IIqueimada" dentro da propriedade, sem a prévi~autorização. .

.I~<:~;,,~3,RE:SPO!'lÚVEL (IS) P.ELOPARECEFUécNICO (NOME,MATªiCQ~, ÁSSINAl}.JRAHARIMBO) . -7'\:'

NICOLETTA STEFÂNiA DIAS;DA SILVA FLÂVIO' MASP:
(

,.14tDATAbA VISTORIA.L"

"

1. IntiàduçáÓ:
;

. - .l .
Dispõe~o presente pare'cer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental, DAiA, (processo na 08030000106/13)

..conforme abaixo discriminado: .

'"2. Discussão: -'

\'" I . ,.
F.oiprevisto aproveitamento sócio econômico ao material lénhoso extraído da propriedade, quàl seja a produção de carVão veget:lI, \ ,-
'conforme disposto na Lei 14.309/02. .... .
.. , ' , . . . '.' ,. , /
O processo encontra-se instruído coI)1a doçumentação exigivel pela legislação e não há óbices a concessão' da autorização para
supressão da.vegetação. Se autorizada, ,deverá <?bedecerao ,estab~lecidopela técnica nest~ parecer. .

"Act'em~is, o obJeto do'pedido é a,documentação acostada' aos auto~ enéontram:se em ~onformidade com a Lei Estadual na
14.309/0?, a: '. '" • . . ,. '
Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1-804, de 11 de janeiro de 2013 e législaçáo aplicável à espécie, desta forma não,encontra "a
priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. ' . '

" " ,

o. 'empreendedor é assentado no Assentamento Máe D'água, assentamento devidamen1e regularizatlo. Solicitou a' supressão com

•

stoca de 9,95 hectares de vegeiação nativa,.sendo recomendado. pela técnica !'Jicolelta Stefânia Flávioà Co.PA a autorização .
ra á supressão do total requerido. A documentação exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos: . /

,. I . ( . .-

.~COpiEi'da ";atrícula do imÓvel junto ao CRI competente, constando averbação da 8L; . . ,I .
. - " / ", Documentaçao pessoal do requerente;. " .

- Plano Simplificado de.Utilização Pretendida;

3. Conclusáo: .
\

ISTO. POSTO., sugere.se a conces~ão'da supressão da cobertu'ra vegetal nativa com dest~ta de 9,95ha, nos termos do parecer
técnico acostado aos àutos,do processo, lembrando. ao enipreend,edor que o.descumprimento das medidas mitigadoras é um ato'
passível d.e autuação: '

. I,.

Ressalta,se por fim que a emissãó do DAIA em apreço náo dispeDsa nem substitui a obtençâo pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto na 44.844/08.

p.or 6portuno'devem ser entra~hadas aos autos, até reuniã~ d~ Co.PA, lls,resp.e~tivas certidões negàtjvas (SIAM{e CAP).' ~;
'1



•

É o parecer, s:m.j. , /
,

)

_ r _. . _ . . " . '.
t';-'?;:':,,:~h.t~6"RESI'ON~ÁVE!-, ~EI.OPA:REGe:FfJI.JRIDIÇO(NO"'E:~T~íCI.JLA; /l,S$INATlJRA~CARIMBb)<;;;g {J3' :;;j.

, r'.-'

.-terça-feira, 1.6 de julho de.2013

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583
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